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Responsabilidade de Proteger

	A questão dos direitos humanos e da responsabilidade de proteger não começou com a Carta da ONU e a importância dada ao indivíduo, ou com Kant e sua paz perpétua através do imperativo categórico. Essa questão é na verdade antiga, datada desde a Grécia antiga. Vários filósofos gregos já divagaram como as pessoas devem se organizar para viverem melhor. O pensamento de que indivíduos vivem em comunidade para criar melhores condições de vida, com maior segurança em todos os sentidos, surgiu com a filosofia, e claro foi se desenvolvendo ao mesmo tempo. 
Aristóteles, assim como outros filósofos gregos escreveram sobre as formas de governo que existem: monarquia, autarquia, e democracia. Quase todos concordam que não há melhor, e sim, menos pior, pois estão sujeitas a interesses privados dos homens. A melhor forma é a democracia, onde muitos governam e então podem ser regulados pela opinião de todos, num sistema espontâneo de freios e contrapesos; e como afirma Kant, são menos beligerantes.
Monarquias e autarquias tendem a ferir os direitos humanos do povo, pois não o levam em consideração. Os monarcas e altarcas tendem a  abusar de seu poder. Foi assim na Líbia, e está sendo assim na Síria como em outros países do Oriente Médio e África. 
No entanto, até a democracia pode ser degradada. Demagogos podem influenciar a opinião publica com discursos sofistas, para adquirir poder; e então podem abusar do poder e causar violência contra o próprio povo. Hoje em dia, há o marketing dos direitos humanos. O líder ganha influência e respeito se for politicamente correto. 
Isso se dá para os Estados também. Num novo sistema de fóruns multilaterais, não basta ter vastos recursos e grande poderio militar mais; tem de possuir um poder de fair play, uma diplomacia para com os outros membros. Hoje em dia, não há mais inimigos. Na interdependência complexa de Nye, todos dependem de todos, dentro de sua razão de estado. Num sistema, democrático, onde não há somente Estados, mas também outros pequenos atores que tem um poder de voz, e que uma ação de um Estado pode desencadear o ódio de um individuo, e vice-versa.
Assim, não é possível saber, ainda, se existe um bem comum e se nos dias atuais, existe uma verdadeira preocupação com direitos humanos. Uns acreditam que violações explicitas são uma ameaça e lutam contra isso. Outros, dessensibilizados, aceitam que alguns poucos possam perecer para que outros muitos vivam, maquiavelicamente. O ser humano é egocêntrico por natureza, e por isso todos as suas criações serão egocêntricas. A Razão de Estado vem da Razão do Indivíduo. Todos querem o seu próprio bem-estar sempre, a diferença é que uns dependem do bem-estar de outros. O ser humano precisa resolver sua questão existencial primeiro para então poder construir um sistema ótimo. 
[bookmark: _GoBack]Dai, pensamos se os seres humanos são realmente capazes de cuidarem de si mesmo, já que resolver essa questão parece impossível. A História já nos mostrou que podemos degradar as formas de governo; que podemos cometer barbáries contra outros seres humanos; que entramos em guerra; e que poluímos nosso planeta. Será que uma solução seria a de Izaac Azimov, de que não seria melhor deixarmos essa questão para um robô, cuja capacidade analítica resolveria a questão da segurança e protegeria os seres humanos de todos os males? Será que podemos deixar nossa sobrevivência a cargo de nós mesmos?
